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OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O curso  de  Licenciatura  em Ciências  Sociais  adota  como  fundamento  a
formação de competências e habilidades que permitirão aos estudantes a
desnaturalização de concepções ou explicações dos fenômenos sociais no
processo  de  produção  e  de  ensino  das  Ciências  Sociais.  Tal
desnaturalização  abrirá  portas  para  que  os  estudantes  possam  tomar
consciência dos processos e das estruturas condicionadoras da vida social,
bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, tal como
delineado  no  perfil  de  constituição  da  própria  Universidade  Federal  da
Fronteira Sul.
Para  atingir  esse  objetivo  geral,  o  curso  procurará  se  respaldar  no
conhecimento crítico e na profícua articulação entre a Antropologia, a Ciência
Política  e  a  Sociologia,  evitando,  assim,  uma  formação  especializada  e
restrita a uma das três áreas das Ciências Sociais. 

EMENTA

Representação política e legitimidade no liberalismo político e no elitismo
democrático. A  soberania popular dos antigos em contraposição à
autorização de governos moderna. Democracia Liberal.

OBJETIVO

Refletir sobre o pensamento político liberal e elitista através do conhecimento
dos autores clássicos.

CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DATA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

11/08 -Apresentação  e  discussão  do  Plano  de



Ensino.
-Contexto  político,  econômico,  social  do
surgimento do liberalismo.

18/08 -Sistemas  de  governo:  Presidencialismo  e
Parlamentarismo (Histórico e características).
-O  presidencialismo  no  Brasil  ((Histórico  e
características).

01/09 -Apresentação e discussão capítulos 1, 2, 3,
4,  5,  6,  7,  8  e  9  do  livro  “Liberalismo  e
Democracia” do Bobbio.

08/09
-Apresentação e discussão capítulos  10,  11,
12, 13, 14, 15, 16 e 17 do livro “Liberalismo e
Democracia” do Bobbio.

15/09 -Revisão conteúdo.
-Organização  do  desenvolvimento  da
atividade prática-curricular.

22/09
-Primeira avaliação;

29/09 -Revisão  prova  e  atividade  relacionada  a
Introdução  a  Teoria  das  Elites  (Mosca  e
Pareto);

06/10 -Continuidade  atividade  Introdução  a  Teoria
das Elites (Mosca e Pareto);

13/10 III Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão
UFFS (SEPE).

20/10

-Desenvolvimento  da  atividade  prática
curricular. 

27/10 -Desenvolvimento  da  atividade  prática
curricular. 



03/11 Semana  Acadêmica  do  curso  de  Ciências
Sociais.

10/11 -Apresentação da atividade prática curricular
desenvolvida.

17/11 -Apresentação da atividade prática curricular
desenvolvida.

24/11 -Apresentação da atividade prática curricular
desenvolvida.

01/12 -Apresentação  seminários:  Tocqueville.
Democracia na América.

08/12 Apresentação seminários: 

-Michels: Sociologia dos Partidos Políticos.

-Cerroni: 

15/12

-Apresentação seminários:

- Wright Mill: A Elite do Poder;

-  Shumpetter:  Capitalismo, Socialismo e
Democracia.

22/12 -Apresentação seminário: 

-Sartori: A teoria da democracia revisitada.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

-Introdução  e  contextualização  dos  diversos  temas  por  meio  de
apresentações expositivo dialogadas.
-Discussão dos textos em sala de aula e apresentação por parte dos alunos
dos pontos conclusivos sobre os principais temas abordados (oralmente ou
por escrito).
-Apresentação e avaliação dos temas dos seminários apresentados.
-Desenvolvimento da atividade prática curricular. 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação será baseada nos seguintes aspectos:
-Apresentação  por  parte  dos  alunos,  de  pontos  conclusivos  sobre  temas
abordados na disciplina (oralmente ou por escrito), além de pontuação por
participação em aula.
-Apresentação de seminários. 
-Uma prova escrita.
-Atividade prática curricular.
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